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Resumo 

O ofício do que é ser professor e mais, o que caracteriza um bom professor, é um debate recorrente nos espaços de formação sejam eles no âmbito acadêmico ou nos próprios locais de atuação do professor nas escolas. No entanto, é possível pensar que aquilo que vem sendo levado em consideração para determinar essas configurações não possui um traço homogêneo, pelo contrário, vem se alterando ao longo do tempo. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é analisar quais os aspectos que levam alunos de diferentes níveis de ensino a caracterizarem o “bom professor” e o “bom professor de Educação Física” e suas práticas. Foram coletados 60 questionários abertos sendo que 20 com alunos de 8ª série, 20 com alunos do 3º ano do Ensino Médio e outros 20 com formandos de cursos de licenciaturas da FURG. Conclui-se que a reflexão constante acerca da prática docente é de suma importância para que se pense sobre as habilidades de ensino, uma vez que se constitui em um dos fatores que permeiam a qualidade na educação. Por fim, a imagem do que corresponda a ser um “bom professor” e um “bom professor de educação física” não foi cristalizada, apresentando diferenciações de acordo com os níveis de ensino. Se, em relação aos alunos de 8ª série sobressaem-se aspectos acerca das relações afetivas, no Ensino Médio há uma mescla entre a afetividade e as de competência técnica, sendo esta última uma marca presente no nível universitário.
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